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CAPÍTULO 3
 

IMPLANTAÇÃO DA METODOLOGIA TOYOTA PÓS-
GUERRA EM UNIDADE BÁSICAS DE SAÚDE (UBS) 

NO ESTADO DE SÃO PAULO

Julia Neves Cano
Estudante do Curso de Bacharelado em 

Engenharia de Produção

Ricardo Luiz Ciuccio
Professor do Centro Universitário Senac

Alessandro Ranulfo Lima Nery
Professor do Centro Universitário Senac

RESUMO: O Sistema de Saúde Pública no Brasil 
enfrenta problemas e desafios recorrentes, onde 
a gestão de unidades de saúde sempre se torna 
um ponto a ser analisado com intuito de buscar 
melhorias em processos. Este trabalho tem o 
intuito de aplicar as metodologias do Sistema 
Toyota de Produção pós-guerra no intuito de 
eliminar desperdício de tempo nos processos 
hospitalares ofertados nas UBS e trazer melhor 
qualidades nos processos tanto para os médicos 
e enfermeiros que oferecem os atendimentos, 
quanto para os pacientes que demandam pelos 
serviços. 
PALAVRAS-CHAVE: Lean Healthcare, Unidade 
Básica de Saúde (UBS), Atendimento, Sistema 
Toyota de Produção. 

ABSTRACT: The Unified Health System in Brazil 
faces recurring problems and challenges, where 
the management of health units is always a point 
to be analyzed in order to seek improvements 
in processes. This work aims to apply the post-
war Toyota Production System methodologies in 

order to eliminate the waste of time in hospital 
processes offered at the Basic Health Unit (UBS) 
and bring better qualities to the processes for 
both doctors and nurses that provide services, as 
well as for patients who seek them.
KEYWORDS: Lean Healthcare, Basic Health 
Unit (UBS), Customer Service, Toyota Production 
System.

1 |  INTRODUÇÃO 
Com o decorrer dos anos, o Sistema de 

Saúde Pública no Brasil enfrenta problemas e 
desafios recorrentes, onde a gestão de unidades 
de saúde sempre se torna um ponto a ser 
analisado com intuito de buscar melhorias em 
processos, sendo possível unir a Engenharia de 
Produção e a Saúde.

Os sistemas de saúde apresentam como 
hospitais, Assistência médica ambulatorial 
(AMA), porém nesse trabalho o estudo será 
aplicado as Unidades Básicas de Saúde, 
também conhecida como UBS. 

De acordo com o Portal Brasileiro de 
Dados Abertos (2021), as Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) são a porta de entrada 
preferencial do Sistema Único de Saúde (SUS), 
cujo objetivo desses postos é atender até 80% 
dos problemas de saúde da população sem a 
necessidade encaminhamento para hospitais. 

As Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
são compostas por enfermeiros e médicos de 
especialidade geral, cujo categorizado como 
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“médico da família”, com o objetivo de atender homens e mulheres, independentemente 
da idade sendo crianças, adolescentes, adultos e idosos, constituindo o mesmo âmbito 
familiar. 

As unidades das UBS se encontram localizadas de acordo com os bairros presente 
nos municípios de São Paulo, podendo garantir serviços da saúde próximos a comunidade 
local e as casas dos cidadãos, com o objetivo primordial de oferecer acesso próximo de 
saúde e desafogar hospitais públicos. 

Para a realização de um processo dentro do uma Unidade Básica de Saúde, 
considerando o atendimento do Médico da Família, segundo a Prefeitura de São Paulo o 
esquema básico do acesso ao usuário, ocorre o seguinte fluxo geral dentro de uma UBS, 
conforme ilustrado na Figura 1. 

Figura 1: Esquema básico do acesso do usuário à UBS.

Fonte: Prefeitura do Estado de São Paulo, 2015.
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Com isso, o objetivo geral desse trabalho é aplicar metodologia Toyota de produção 
pós-guerra no intuito de eliminar desperdício de tempo nos processos hospitalares ofertados 
nas UBS e trazer melhor qualidades nos processos tanto para os médicos e enfermeiros 
que oferecem os atendimentos, quanto para os pacientes que demandam pelos serviços. 

2 |  OBJETO DA PESQUISA  
A Engenharia de produção é focada no estudo dos sistemas de produção e de tudo 

que os envolve, sendo voltada para a implementação de melhorias, sendo que área lida 
com equipamentos, materiais, recursos humanos energéticos e naturais (UniAcademia, 
2021).

E um dos contextos primordiais para a composição da Engenharia de Produção, 
se deu com base no Sistema Toyota de Produção (STP) ou produção enxuta, que é 
conhecido como uma junção de práticas de gerenciamento que juntamente trabalha para 
criar e desenvolver sistemas que fornece produtos ou serviços, de alta qualidade e sem 
desperdício, impulsionado pela demanda do cliente. (SHAH e WARD, 2003). 

O Sistema Toyota de Produção, conhecido também como produção enxuta é 
estruturado em um processo com cinco passos: 

• Definir o valor do cliente;

• Definir o fluxo de valor;

• Fazer o fluxo ser desempenhado

• Iniciar o processo a partindo do cliente;

• Lutar pela excelência;

Trazendo para o sistema de saúde, é possível comparar o cenário de uma unidade 
básica de saúde com uma indústria, onde uma oferece um serviço e outra um produto, 
porém ambas têm a mesma meta que é entregar valor ao cliente que usufrui da demanda. 

De acordo com Liker (2015), para uma indústria ser enxuta, é preciso um modo 
de pensar que se concentre em fazer o produto ou serviço fluir através de processos 
ininterruptos de agregação de valor, um sistema puxado que parta da demanda do cliente, 
reabastecendo somente o que a operação conseguir consumir em curtos intervalos e uma 
cultura em que todos lutem em conjunto pela melhoria. 

Para entender o atual processo de serviço presente nas UBS, foi desenvolvida uma 
pesquisa de campo não estruturada, através de uma conversa informal, onde pessoas que 
fazem o uso do serviço de saúde, relatam como que funciona todo o passo a passo até 
finalmente passar com o médico da família. 

E com base em todas as informações obtidas, foi possível desenvolver um fluxograma 
processual dos atendimentos, conforme figura 2.
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Figura 2: Fluxograma processual de atendimento atual.

Fonte: Autores, 2021.

Analisando a situação atual, é possível verificar no processo como um todo que 
caso um paciente queira marcar uma consulta para verificar alguma questão de saúde, 
não há a necessidade de passar de imediato devido a superlotação e falta de vagas em 
um certo horário do dia na unidade pois as vagas por atendimento por dia são limitadas, e 
caso as vagas sejam excedidas, só podem tentar a possibilidade de marcar no próximo dia 
presencialmente.

3 |  METODOLOGIA
Para o desenvolvimento deste trabalho utilizou-se uma pesquisa de caráter 

exploratório com base em estudo de campo sendo uma entrevista não estruturada e 
pesquisa bibliográfica utilizando artigos científicos e livros, além de levantamentos por 
meio de mapeamento de fluxo utilizando Mapeamento de Fluxo de Valor (VSM - Value 
Stream Mapping), fluxogramas processuais desenvolvidos no software Bizagi e simulação 
computadorizada no software FlexSim Healthcare.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
De acordo com o site Simova (2018), a aplicação do Sistema Toyota de Produção 

oferece uma série de benefícios em todas as etapas produtivas e com a aplicação, sendo: 



 
Engenharia de produção: Desafios científicos e problemas aplicados 2 Capítulo 3 23

• Fluxo de produção mais eficiente devido a eliminação de desperdícios; 

• Fluxo de produção estável e ininterruptos através de ferramenta que torna os 
processos mais enxutos; 

• Colaboradores engajados e motivados; 

Com base no estudo de pesquisa, foi possível criar um mapeamento de fluxo de 
valor para localizar o problema dentro do processo de atendimento nas UBS, conforme 
mostra o VSM a figura 3.

Recepção 
Abrir  ficha do 

paciente
Retirar senha para 

recepção
Encaminhar 
ficha médica

Triagem 
Consulta com 
médico da 
família

Reagendar 
consulta médica na 
recepção 

15 30 15 60 Lead Time(min)
40 5 45 T/C (min)

Mapeamento de Fluxo de valor UBS - Atual 

Gargalo

Figura 3: Mapeamento de fluxo de valor UBS – Estado presente. 

Fonte: Autores, 2021.

É possível notar que o processo que mais demanda tempo dentro do fluxo processual 
é o tempo de espera entre a triagem até o momento da consulta com o médico da família, 
cuja especialidade é de clínico geral. 

Para ilustrar o processo, foi desenvolvido uma simulação computadorizada no 
FlexSim Healthcare, conforme figura 4. 
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Figura 4: Cenário de atendimento atual em uma UBS simulada no software FlexSim Healthcare.

Fontes: Autores, 2021.

Analisando o cenário com aplicação de melhoria e método Lean, os dois prontos a 
serem trabalhados é o momento da triagem obtendo uma demora de em média 40 minutos, 
e o atendimento de 30 minutos, como mostra o mapeamento de fluxo de valor, de acordo 
com a figura 5.

Recepção 

Abrir  ficha do 
paciente

Retirar senha para 
recepção

Encaminhar ficha 
médica

Triagem 

Consulta com médico 
da família

Reagendar consulta 
médica na recepção 

15 20 10 45 Lead Time(min)
20 5 25 T/C (min)

Mapeamento de Fluxo de valor UBS - Com aplicação do STP

Figura 5: Mapeamento de Fluxo de Valor na UBS com aplicação do STP.

Fontes: Autores, 2021.

Com isso, é possível que no momento da triagem sejam chamando um conjunto de 
demanda, e de acordo que termina a etapa da triagem, o médico vai atendendo esse grupo 
seletivo, presente no ambiente próximo a sala, onde o processo se aparenta com o método 
de Just In Time, onde o primeiro que passa na triagem, na sequência já é atendido, exceto 
os casos de emergências, que a prioridade é necessária para que a unidade encaminhe 
para o hospital.  E o ilustradamente, o resultado da aplicação do Sistema Toyota de 
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produção no processo de atendimento das Unidades Básicas de Saúde apresentaria o 
cenário de acordo com a figura 6.

Figura 6: Cenário de atendimento com STP aplicado na UBS simulada no software FlexSim Healthcare.

Fontes: Autores, 2021.

5 |  CONCLUSÃO
Este estudo teve como objetivo apresentar novas melhorias com base nos estudos 

dos fluxos processuais e metodologias Toyota de produção, mostrando que mesmo em 
um setor de serviço, é possível espelhar métodos utilizados em ambientes industriais em 
processos de servidos das unidades Básicas de Saúde.

Embasado nos resultados obtidos, é percebível que mesmo que o processo seja de 
serviço, é possível testar e aplicar definitivamente a produção enxuta em uma UBS, pois 
a solução de atender o maior número de pessoas no menor tempo possível impulsiona a 
evitar o desperdício de tempo, perdas, super lotação e complicações em casos de espera, 
agregando valor no serviço, qualidade de atendimento e bem estar na vida no paciente. 
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